
Legismap Roncarati
Estudo analisa impacto da mudança demográfica no Brasil

O envelhecimento populacional é, sem dúvida, um grande avanço das novas gerações e enorme
mérito da medicina moderna. Esse fator tem gerado uma mudança demográfica em diferentes
países e o Brasil tem conhecido os impactos dessa mudança e ampliado o debate sobre suas
repercussões nos sistemas de saúde. Como mostramos aqui recentemente, é importante que esse
assunto seja debatido pelos diferentes tomadores de decisão em saúde, com o objetivo de oferecer
a melhor assistência para esta população ao mesmo tempo em que se busca o equilíbrio financeiro
do setor.

Para se ter uma ideia, dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) estimam que,
em 2030, o Brasil contará com mais de 223 milhões de brasileiros, sendo 18,62% com 60 anos ou
mais. O TD 57 – “Atualização das projeções para a saúde suplementar de gastos com saúde:
envelhecimento populacional e os desafios para o sistema de saúde brasileiro”, publicado em 2016,
já apontava para esta preocupação. O estudo estima que os gastos assistenciais podem chegar a
R$ 396,4 bilhões ao ano até 2030, o que representa um avanço 268,4% em comparação a 2014.

Devido à importância do tema e a necessidade de criar e debater ferramentas para o setor, o
trabalho “Envelhecimento populacional e gastos com saúde: uma análise das transferências
intergeracionais e intrageracionais na saúde suplementar brasileira” foi o 2º colocado no VII Prêmio
IESS na categoria Economia.

Fruto da pesquisa de Mestrado de Samara Lauar Santos na Faculdade de Ciências Econômicas da
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), o trabalho analisou as transferências
intergeracionais (entre indivíduos de diferentes grupos de idade) e intrageracionais (entre
indivíduos de um mesmo grupo de idade) na saúde suplementar brasileira. A análise compreendeu
uma amostra de 11 operadoras de planos de saúde com aproximadamente 780 mil beneficiários no
ano de 2015.

Com importante avanço no debate sobre o tema, a pesquisa traz diferentes apontamentos, como,
por exemplo, que os limites impostos de variação dos preços dos planos não estão adequados às
mudanças no padrão da população com o maior envelhecimento. Nesse sentido, a regulação do
setor deve ser revista e atualizada para a novo perfil demográfico do país.

Outras questões apontadas na pesquisa tratam da necessidade de melhor gestão das despesas
assistenciais, mudanças no modelo de pagamento – que gera desperdícios e excesso de
procedimentos -, além da melhor avaliação de custo-efetividade na incorporação de novas
tecnologias.

O trabalho vencedor está disponível na íntegra aqui. Confira.

Fonte: IESS, em 27.03.2018.

Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)

                               1 / 1

https://iess.org.br/?p=blog&id=618
http://www.iess.org.br/?p=publicacoes&id=781&id_tipo=3
http://www.iess.org.br/?p=publicacoes&id=781&id_tipo=3
https://www.iess.org.br/cms/rep/economia2b_8temdkpk.pdf
https://www.iess.org.br/cms/rep/economia2b_8temdkpk.pdf
https://www.iess.org.br/cms/rep/economia2b_8temdkpk.pdf
http://www.tcpdf.org

